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1 INTRODUÇÃO

Os serviços tecnológicos são essenciais ao desenvolvimento dos países, nas suas dimensões econômica, social e 
ambiental. O seu provimento se dá, de modo articulado, entre agentes nacionais e seus congêneres internacionais, 
configurando um sistema global. Este artigo coloca em destaque a tendência de globalização destes serviços 
ofertados no Brasil, a partir da crescente presença no mercado doméstico de empresas provedoras de 
serviços tecnológicos e afiliadas de empresas e grupos de atuação global. 

A gama de atividades que podem ser consideradas como serviço tecnológico é bastante ampla.1
3  

Este artigo circunscreve em seu escopo metrologia, calibração, ensaios, testes, inspeção, certificação e acreditação, 
e denomina o agrupamento de serviços tecnológicos. Notar-se-á, ao longo do texto, uma tendência, na esfera 
da atuação dos prestadores dos serviços tecnológicos, de convergência com serviços ambientais (nota de rodapé 
no 1). As atividades consideradas como serviços tecnológicos podem ser realizadas por instituições de ciência e  
tecnologia (ICTs) e empresas, e como é muito grande a sua interface com a pesquisa científica e tecnológica  
e de inovação, a qualidade de sua articulação é fundamental para o desempenho do sistema nacional de inovação.

O artigo contém três partes. Na primeira, procura-se justificar a abordagem do tema serviços tecnológicos 
como um sistema global de inovação. Na segunda parte, lança-se um olhar mais detido para a presença no 
mercado doméstico de firmas afiliadas de grandes prestadoras de serviços tecnológicos de atuação internacional, 
referidas como global players. Na terceira parte, faz-se uma consideração sobre tendências da demanda por 
serviços tecnológicos no Brasil. É bastante precária a disponibilidade de dados sobre estes serviços no país, e o 
artigo se baseia em informações disponíveis em fontes de acesso público.

2 SISTEMA GLOBAL DE INOVAÇÃO EM SERVIÇOS TECNOLÓGICOS

O conceito de sistema nacional de inovação é às vezes aplicado também no nível setorial, quando se tem o sistema 
setorial de inovação, e pode ainda ser aplicado no nível mundial, configurando um sistema global de inovação.  
Há um conjunto de atividades relacionadas, como as de serviços tecnológicos, para as quais se pode também 
aplicar o conceito de sistema global de inovação. O uso deste conceito para as atividades aqui consideradas como 
serviços tecnológicos é também pertinente, tendo-se em vista o modo internacionalmente articulado como se 
dá o seu provimento. 

O conceito de sistema global de inovação é também adequadamente aplicável a serviços tecnológicos 
devido ao caráter internacional dos padrões e das normas técnicas, de que são exemplos: o Sistema Internacional 
de Unidades (SI), os acordos de reconhecimento mútuos, como o International Accreditation Forum (IAF), 
o International Laboratory Accreditation Cooperation (ILAC) e o Interamerican Accreditation Cooperation 
(IAAC). Desde o princípio, o caráter internacional dos padrões e das normas técnicas responde às necessidades 

* Técnico de planejamento e pesquisa da Diretoria de Estudos e Políticas Setoriais de Inovação, Regulação e Infraestrutura (Diset) do Ipea.

1. O questionário da pesquisa ainda em desenvolvimento pelo Ipea, pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial  (ABDI), pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  (CNPq) para mapeamento das infraestruturas de pesquisa 
contempla os serviços tecnocientíficos, que compõem o conjunto maior dos serviços tecnológicos: acesso a banco de células, microrganismos, entre outros, 
análises de materiais e análises de propriedades físico químicas, consultoria e assessoria tecnocientífica, desenvolvimento de produtos e processos, exames 
laboratoriais, metrologia, calibração, ensaios, testes, inspeção, certificação e acreditação, informação científica e tecnológica, manutenção de equipamentos 
científicos, serviços ambientais, Scale up (escalonamento). O escopo de serviços tecnológicos poderia ser ainda fortemente ampliado com a inclusão de 
serviços de tecnologia da informação e comunicação (TICs), o que não é objetivo deste artigo. 
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do comércio. Com a internacionalização dos sistemas produtivos, das cadeias produtivas e das cadeias de valor, 
aumenta a importância dos padrões e das normas para o comércio e o desenvolvimento. Na sua mais recente 
manifestação, o caráter globalizante destes decorre da conotação internacional das atividades voltadas para a 
sustentabilidade ambiental. 

O uso do conceito sistema global de inovação aos serviços tecnológicos, com o escopo adotado neste artigo, 
justifica-se não apenas devido às articulações internacionais dos sistemas institucionais, como em razão da 
existência dos acordos de reconhecimento de certificações entre nações, que são apropriados por causa da presença 
de organizações empresariais ou não empresariais em muitos países. Estas organizações atuam em dezenas de 
países, em todos os continentes, abrangendo atividades desde as mais antigas, como as sociedades de classificação 
marítima, que remontam ao século XVIII,2 até as mais recentes, atuantes no campo da sustentabilidade ambiental 
e contam com o suporte de instalações laboratoriais localizadas nos diversos países em que atuam. 

As nações guardam posições diferenciadas neste cenário de globalização. As mais maduras industrialmente 
apresentam condições para sustentarem um grau de liderança, podendo, por exemplo, serem “geradoras” de 
normas. Atuam, inclusive, para que outras nações as adotem.3 Nações com desenvolvimento produtivo, em 
particular industrial, não tão avançado, buscam manter sua individualidade e autonomia, mas basicamente 
seguem padrões e normas das nações tecnologicamente maduras, mesmo porque suas estruturas produtivas 
contam com a presença de significativas empresas de origem estrangeira. 

A situação brasileira é a de uma nação possuidora de uma estrutura produtiva diversificada que, ainda que tenha 
estruturado um sistema de normalização, certificação e acreditação, seus procedimentos nestes campos são basicamente 
seguidores dos procedimentos das economias industrial e tecnologicamente mais maduras. Estas atividades e as 
demais relacionadas são constituídas de forma consistente, e são estruturadas segundo um sistema institucionalizado, 
o Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (SINMETRO).     

A dinâmica do sistema global de inovação em serviços tecnológicos pode ser captada pelo movimento de 
fusões e aquisições entre firmas, a partir de informações coletadas junto a veículos de divulgação especializados.  
O cenário observado sugere um dinamismo que supera a intensa atividade econômica dos próprios setores usuários 
dos serviços, entre os quais se destacam, pela importância para a situação brasileira, os de commodities minerais e 
agrícolas e os de interesse para a sustentabilidade ambiental. A seguir são apresentados alguns registros de fusões 
e aquisições mundiais colhidas para o período dos últimos doze meses (na sua maior parte) até janeiro de 2014.

O Temple Group, com sede em Londres, adquiriu, em dezembro de 2013, a Ecology Consultancy, passando 
a integrar o grupo das trinta maiores consultoras ambientais no Reino Unido. A aquisição da firma especializada 
em ecologia terrestre deve proporcionar ao Temple Group a possibilidade de ampliar suas ofertas de avaliação de 
impacto ambiental, particularmente em grandes projetos de infraestrutura (Temple..., 2013). 

A fusão entre a empresa americana de engenharia Jacobs Engineering Group e a Sinclair Knigth Merz, sediada em 
Sidney, foi concluída e aguardava a aprovação da corte australiana. A Sinclair Knigth Merz, com 6.900 colaboradores 
na Austrália e de propriedade dos empregados foi adquirida por A$ 1,3 bilhão (L$ 767 milhões). No Brasil, a SKM 
desenvolve projetos com a empresa brasileira Vale do Rio Doce no setor de mineração (Jacobs..., 2013). 

A Santec, firma canadense de consultoria, engenharia e projetos, adquiriu participação de 25% na consultoria 
ambiental Cambria Gordon. Com base no Canadá e com 350 colaboradores, a firma adquirida reforçará a 
capacidade da Santec em serviços de avaliação ambiental e pesquisa em gestão de habitat na British Columbia. 
Com isso, aumentam as oportunidades da Cambria se envolver em projetos de grande escala (Two..., 2013). 

O grupo Bureau Veritas (BV) adquiriu a firma canadense de serviços de análises Maxxam Analytics 
International Corporation por C$ 650 milhões (L$ 364 milhões). A compra expande de trezentos para 2.800 

2. Em 1764, foi publicado o Register of Ships pelo Lloyd’Register; o Bureau Veritas (BV) fundado em 1828; em 1861, o Registro Italiano Navale (Rina); 
em 1862, o American Bureau of Shiping (ABS); em 1867, foi formado o Germanisher Lloyd (GL); em 1869, o Nippon Kaiji Niokai (ClassNK); e, em 1982, a 
Sociedade Classificadora de Registro Brasileiro de Navios e Aeronaves (RBNA).

3. Nesse sentido, o Japão atua junto aos países vizinhos em uma ação que envolve transferência de tecnologia e ajuda financeira (Hidetaka, 2007).
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o número de colaboradores da BV no Canadá e adiciona ao grupo cinquenta laboratórios e centros de serviços. 
A Maxxam é uma das líderes canadenses em serviços de análise ambiental, com presença em todo o território 
(Maxxam Analytics, 2013). A AMEC fez oferta de US$ 3,2 bilhões para aquisição da empresa de engenharia e 
construção Foster Weller, atuante em petróleo e gás. O negócio proporciona significativas sinergias e considerável 
ganho para o grupo de engenharia listado na bolsa de Londres (AMEC..., 2014). 

O Intertek Group, provedor de soluções para qualidade e segurança, que atende um amplo espectro de 
indústrias em todo o mundo, adquiriu a Metoc, em 2010, empresa do segmento de engenharia e consultoria 
ambiental marinha e aquática, possibilitando atender a infraestrutura de toda a cadeia de suprimentos do 
segmento. Em 2013, a Intertek completou a aquisição do Architectural Testing, Inc. (ATI), uma das maiores 
empresas de testes e certificação de produtos para edificações dos Estados Unidos, com a aprovação da transação 
pelos entes reguladores. A Intertek conta com uma rede de mais de mil laboratórios e escritórios e 36 mil 
colaboradores em mais de cem países (Metoc..., 2013; Intertek, 2013; 2014). 

3 GLOBAL PLAYERS NO MERCADO DOMÉSTICO 

Às empresas ou aos grupos de empresas atuantes em serviços tecnológicos e atividades relacionadas, algumas 
centenárias, com presença em todos os continentes, com milhares de colaboradores, refere-se este texto como 
global players. A sua presença no mercado doméstico brasileiro acentuou-se na última década, inclusive pelas 
aquisições de firmas atuantes em áreas relacionadas, como laboratórios. A sua presença no Brasil é um fato 
relevante para o provimento dos serviços tecnológicos, no contexto de inserção da economia brasileira na 
economia internacional.

O crescimento da presença de global players responde às tendências recentes da economia brasileira: expansão 
da produção e das exportações de commodities agrícolas e minerais; novas fronteiras de crescimento econômico, 
como petróleo e gás; infraestrutura e novas energias; internacionalização das cadeias produtivas; crescente demanda 
por serviços de maior conteúdo tecnológico, como a eletroeletrônica e as telecomunicações; e crescente 
presença de empresas estrangeiras no mercado doméstico.4 A localização de seus escritórios é um indicativo das 
suas motivações, em localidades que se caracterizam como polos de produção e de posição logística importante. 

Os grandes prestadores de serviços tecnológicos apresentam diversificação vertical e horizontal.  
A diversificação vertical compreende a prestação de serviços que abrangem as diversas etapas do processo, da 
certificação de produtos que envolvem análises e testes laboratoriais e acreditação, à consultoria em processos e 
sistemas. A diversificação horizontal se refere à sua variedade setorial, como agricultura e alimentos, automotivo, 
produtos químicos, construção, bens de consumo e varejo, energia, finanças, manufatura industrial, ciências 
biológicas, logística, mineração, petróleo e gás, setor público, ou a variedade temática de sua atuação, como 
meio ambiente, saúde e segurança, gerenciamento de risco, sustentabilidade, comércio, treinamento.

As global players detêm uma posição privilegiada para explorar as interfaces entre serviços tecnológicos e 
inovação. Combinam as suas atividades de teste, inspeção e certificação com a consultoria e a pesquisa científica 
e tecnológica. Atuam, por exemplo, em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em nanotecnologia, segmento para 
o qual a regulamentação (aspectos sanitários e segurança) ainda está sendo desenvolvida, mesmo nos países 
centrais. Exploram toda a cadeia de valor dos serviços tecnológicos, desde avaliação de conformidade até a 
oferta de soluções tecnológicas e empresariais. Como prestadoras de serviços voltados para realidades diversas 
em termos globais, por si só estão em uma posição privilegiada para inovar. 

Atuam no Brasil, na prestação de serviços tecnológicos, entre outras, as global players citadas a seguir. 

A Bureau Veritas, fundada em 1828 na Antuérpia para atuar em seguros marítimos, está presente no Brasil 

4. Pesquisa da consultoria Ernest & Young divulgada pela revista Exame revelou que cerca de 350 empresas brasileiras foram vendidas total ou parcialmente 
entre 2007 e 2013. As aquisições movimentaram US$ 390 bilhões, um recorde histórico, apontou o estudo (conforme artigo de Daniela Barbosa, publicado na 
revista Exame. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/350-empresas-brasileiras-foram-vendidas-para-estrangeiros>). 
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há mais de oitenta anos. Desde o final da década de 1970, atuando na área de petróleo e gás, recentemente 
adquiriu a americana TH Hill, única detentora do padrão internacional de normas para ferramentas de 
perfuração (Bureau..., 2012). 

A UL, empresa com 118 anos de existência e mais de 10 mil funcionários atuando em mais de cem países, 
que adquiriu a Testtech Laboratórios de Avaliação da Conformidade, Ltda.5 

A Société Générale de Surveillance (SGSs), empresa fundada em 1878, atua em inspeção, verificação, 
testes e certificação, com mais de 75 mil funcionários, operando uma rede com mais de 1.500 escritórios 
e laboratórios no mundo todo (SGS, [s.d.]), e adquiriu a Gravena – Pesquisa, Consultoria e Treinamento 
Agrícola Ltda. Esta tem sede em São Paulo, possui cerca de 120 especialistas e gerou receitas, em 2011, 
acima de R$ 8 milhões (SGS, 2012). 

A Intertek, existente há mais de 128 anos, com mais de 35 mil pessoas e localidades em mais de cem países 
(Intertek, [s.d.]). 

A TÜV Rheinland, que iniciou suas atividades no Brasil em 2000, atua em mais de cinquenta países (Tüv 
Rheinland, [s.d.]a) e é a quarta maior certificadora do mundo. No Brasil, atingiu, em 2011, a marca de 2 mil 
empregados, após as aquisições da Geris Engenharia e Serviços, da União Certificadora da Indústria Elétrica 
Eletrônica (UCIEE) – que fora criada, em 1991, por iniciativa da Associação Brasileira da Indústria 
Eletro Eletrônica (ABINEE), com o apoio de associações empresariais, órgãos públicos e empresas estatais –, da 
Orplan Inspeções e da Ductor Implantação de Projetos S.A. 

Acreditada pela Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), do Ministério das Comunicações (MC), 
e pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO), a TÜV Rheinland do Brasil 
tem forte atuação junto aos setores de telecomunicações, tecnologia da informação (TI), eletrodomésticos, 
máquinas, equipamentos de proteção individual (EPIs), produtos médicos, produtos mecânicos de recreação 
e domésticos, produtos alimentícios, indústria automobilística e de autopeças e entretenimento, entre outros. 
Possui cerca de 6 mil certificações ativas, atendendo a mais de 1.500 clientes.

A TÜV Rheinland do Brasil, em parceira com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
inaugurou, no início de 2006, no laboratório deste instituto em São José dos Campos, uma área de testes 
para eletrodomésticos, segurança de equipamentos de informática, áudio, vídeo e dispositivos eletromédicos. A 
unidade instalada no INPE complementa o trabalho de testes do grupo realizado no laboratório da UCIEE, em 
São Paulo. Um diferencial do laboratório de São José dos Campos é que, em todas as áreas, o próprio grupo é 
órgão acreditador (TÜV Rheinland, [s.d.]b). 

A TÜV Rheinland do Brasil atuará como certificadora de produtos e sistemas do Laboratório de Ensaios 
e Segurança Funcional do Brasil, instalado na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), em São 
Leopoldo (RS). O laboratório, um investimento de R$ 4 milhões, com financiamento da Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), tem como foco a certificação de segurança safety integrity level (SIL) para produtos 
de fornecedores do segmento de petróleo e gás. O laboratório conta com a certificadora TÜV para treinamento de  
profissionais para a certificação tanto de produtos quanto de sistemas.

O Laboratório de Ensaios e Segurança Funcional do Brasil faz parte do Instituto Tecnológico em Ensaios 
e Segurança Funcional (ITT) Fuse, criado por iniciativa da ABINEE, que também fará certificação de malhas 
de controle, tendo como clientes empresas usuárias deste tipo de sistema. O laboratório deverá ainda integrar 
o programa Sistema Brasileiro de Tecnologia (SIBRATEC) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), nos componentes serviços tecnológicos e extensão tecnológica. As instalações estão em consonância 
com o acordo de cooperação tecnológica que a Altus, empresa gaúcha, possui com a Petrobras (Neves, 2012). 

As parcerias da TÜV com agentes nacionais como o INPE e com o ITT Fuse ilustram as possibilidades 
de cooperação entre agentes do sistema de metrologia e certificação. Por meio da parceria com o INPE, um 

5. Para mais informações, verificar em: <http://www.testtech.com.br/>. Acesso em: 12 set. 2013. 
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ente estatal, a TÜV complementa os ensaios de seus laboratórios com os da UCIEE. Em outra parceria, a TÜV 
provê certificação aos produtos e serviços do laboratório de ensaios do ITT Fuse e treina profissionais para a 
certificação tanto de produtos quanto de sistemas. 

A Arysta LifeScience do Brasil Indústria Química e Agropecuária Ltda, localizada no estado de São Paulo, 
atuando há mais de quarenta anos no Brasil, é uma empresa pertencente a Arysta LifeScience, sediada em 
Tóquio, no Japão. A Arysta LifeScience está presente em mais de 125 países em todo o mundo e é a maior 
empresa privada do mundo no mercado de proteção de plantas e ciências da vida, com faturamento global de 
US$ 1,6 bilhão em 2011. No Brasil, a Arysta LifeScience conta com cerca de uma centena de representantes 
técnicos nas principais regiões agrícolas do país, e atua nos mercados de soja, milho, algodão, cana-de-açúcar, 
hortaliças, frutas e pastagem (Arysta LifeScience, [s.d.]). 

A Arysta LifeScience do Brasil é um dos 35 laboratórios possuidores do Certificado de Reconhecimento da 
Conformidade aos Princípios das Boas Práticas de Laboratórios, concedido pelo INMETRO, o qual por sua vez 
detém a adesão plena aos atos da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
para os princípios das Boas Práticas de Laboratórios (BPLs) relacionados ao sistema de aceitação mútua de dados 
(Mutual Acceptance of Data – MAD) englobando os produtos agrotóxicos, seus componentes e afins e produtos 
químicos industriais.6 

A Bioagri, criada há vinte anos, é o maior grupo de laboratórios analíticos privados da América Latina em 
seu segmento. É constituído por dezesseis unidades assim localizadas: Piracicaba (SP), São Paulo (SP), Paulínia 
(SP), Charqueada (SP), Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG), Uberlândia (MG), Curitiba (PR), Brasília 
(DF), Vitória (ES), Canoas (RS), Parauapebas (PA), Salvador (BA) e Recife (RE). Conta com cerca de 15 mil m2 
de laboratórios e mais de mil colaboradores. 

A Bioagri faz parte do grupo Mérieux NutriSciences, líder mundial em análises em alimentos e um dos 
maiores laboratórios do mundo. Com sede nos Estados Unidos e mais de quarenta anos de experiência, conta 
com mais de sessenta laboratórios no mundo e está presente em dezesseis países. Compreende três unidades de 
negócios – Silliker (segurança e qualidade dos alimentos), Biofortis (inovação em nutrição) e Bioagri (laboratório 
analítico). A Mérieux NutriSciences faz parte do Institut Mérieux, fundado a mais de cem anos (1897), presente 
em mais de 150 países, com presença direta em quarenta países por meio de vinte unidades e treze centros de 
P&D, com mais de 10 mil colaboradores (Bioagri, [s.d.]). 

A Pöyry é uma companhia internacional de origem finlandesa, de consultoria e engenharia com tradição 
de atuação no setor de papel e celulose. Atua no Brasil desde 1974 e conta com uma subsidiária desde 1999, 
com cerca de 850 empregados atualmente (ANP..., 2014). Esta companhia atua globalmente por meio de uma 
rede de escritórios locais, em que emprega cerca de 6.500 especialistas. Em 2013, ela gerou um valor de vendas 
líquidas de EU$ 650 milhões, sendo cotada na NASDAQ OMX Elsinki. O seu foco de atuação é a geração, 
transmissão e distribuição de energia, indústria florestal, química e biorrefinaria, mineração e metais, transporte, 
água e construção (Pöyry, 2013).

Em 2010, a Pöyry comprou 60% da Silviconsult, empresa que, nesse ano, era a segunda maior no segmento 
de negócios florestais do Brasil. Em 2014, a Pöyry exerceu o direto de compra dos 40% restantes da Silviconsult. 
O escopo da atuação da Pöyry Silviconsult é assim descrito: 

A Pöyry Silviconsult disponibiliza soluções para as empresas de base florestal fazerem frente aos principais desafios 
que se apresentam atualmente: intensificação da competição global, restrições energéticas, mudanças climáticas e 
demandas socioambientais. Além disso, os produtos e soluções de área de gestão socioambiental aplicam-se a todos 
os empreendimentos que fazem usos extensivos de recursos naturais como: agronegócio em geral, geração de energia 
e mineração (Painel Florestal, [s.d.]).

A certificação florestal é voluntária, sendo que das doze principais certificadoras florestais atuando no 
Brasil, dez eram estrangeiras.7

6. Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br/monitoramento_BPL/certificados/docs/BPL0032.pdf>. Acesso em: 10 jun. 2014.

7. Para mais informações, verificar em: <http://www.florestal.gov.br/snif/>. 
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No contexto da sustentabilidade ambiental, e referido ao mecanismo de desenvolvimento limpo (MDL), 
previsto no Protocolo de Kyoto, a validação dos projetos aptos a auferirem o Certificado de Redução de Emissões 
(CRE) (de carbono) é realizada por agentes denominados entidades nacionais designadas (ENDs). As ENDs 
são acreditadas pelo conselho executivo e pela Conferência das Partes (COP/MOP), instâncias da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima ou Convenção do Clima. A confirmação da validação 
no Brasil é prerrogativa da Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima (CIMGC). Entre as global 
players com filiais no Brasil antes mencionadas, são ENDs a TÜV Rheinland, a SGS e a BVCH (Bureau Veritas).  
A Aenor, de origem espanhola, também atua no Brasil. Consultas adicionais poderão identificar outras ENDs 
atuantes no Brasil e se há alguma de origem brasileira. 

4 TENDÊNCIAS DA DEMANDA POR SERVIÇOS TECNOLÓGICOS NO BRASIL

A oferta de serviços tecnológicos se dá à base de procedimentos de mercado, no qual atuam provedores públicos 
e privados, nacionais e estrangeiros. Em ambiente de competição, o custo, o prazo, e a qualidade dos serviços 
prestados são fundamentais. A certificação por organismo acreditado também conta bastante, como constatou 
a Pesquisa de Satisfação dos Clientes de Organismos de Avaliação da Conformidade (DPLAD/DGCOR 
INMETRO) (Lobo, 2013).

A demanda por serviços tecnológicos no Brasil evolui impulsionada, além dos tradicionais requerimentos 
do sistema econômico, e do ajuste aos padrões internacionais, especialmente em normatização e certificação,8 
pela crescente demanda da sociedade por bens que garantam boas condições sanitárias, saúde, segurança e 
sustentabilidade ambiental. As novas tecnologias como as de informação e comunicação,9 novos materiais, 
biotecnologia, nanotecnologia, novas fontes energéticas etc. acrescem a demanda por serviços tecnológicos.  
As políticas públicas ecoam as demandas da sociedade e amplificam a demanda por estes serviços. 

A dinâmica da evolução da demanda por serviços tecnológicos nos últimos anos tem como principal fator 
de explicação as políticas públicas, motivadas e impulsionadas por demandas sociais, como a regulamentação 
em áreas como saúde pública e sustentabilidade ambiental. São exemplos de demanda por serviços tecnológicos 
motivados por políticas públicas: empresas credenciadas pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) para certificação de conteúdo local em projetos de petróleo e gás.10

Dados do INMETRO ilustram aquela tendência de expansão da demanda por serviços tecnológicos:  
o quantitativo dos programas compulsórios de avaliação de conformidade (PAC) concluídos, em implantação e 
implantados aumentou de dezenove, em 1999, para 69, em 2006, e para 197, em 2013. Nestes dois períodos, 
a média anual foi de 46,6 e 133,1 respectivamente. Para os programas voluntários, a média anual foi de 1,9 e 
29,4, respectivamente, nos dois períodos (Lobo, 2013). 

O Comitê Brasileiro de Regulamentação (CBR), instância de coordenação e difusão de critérios e 
procedimentos para a regulamentação, criada no âmbito do SINMETRO, conta com 24 participantes: MCTI, 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Ministério de Minas e 
Energia (MME), Ministério da Justiça (MJ), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), Agência Nacional de Transporte 
Aquaviário (ANTAQ), Anatel, Agência Espacial Brasileira (AEB), Agência Nacional de Águas (ANA), ANP, 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), Ministério 
da Educação (MEC), Ministério da Defesa (MD), MC, Ministério das Cidades (MCidades), Ministério do 

8. Como os acordos em torno das normas técnicas e da certificação – conduzidos pelo INMETRO –, sistemas de certificações como o Programa Brasileiro de 
Certificação Florestal (Cerflor) – brasileiro – e os Forest Stewardship Council (FSC) e Program for the Endorsement of the Forest Certification Schemes (PEFC) –  
internacionais –, e o sistema Registration Evaluation Authorisation Chemicals (REACH) – União Europeia. 

9. Das treze certificadoras designadas pela Anatel (organismos de certificação designados – OCDs) e acreditadas junto ao INMETRO, dez são nacionais, sendo 
que, destas, oito são .org.

10. De quatorze empresas credenciadas, quatro são global players – pode não ser o número exato de credenciadas pela ANP.
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Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Casa Civil da Presidência da República (Casa Civil), Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) 
(CBR, [s.d.]). O INMETRO é a secretaria executiva do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (CONMETRO) e também do SINMETRO. 

Nos regulamentos, são estabelecidas as normativas e estruturados os sistemas nacionais que assegurarão seu 
cumprimento, o que se faz de modo internacionalmente articulado. Às atividades que de longa data requeriam 
o concurso de serviços tecnológicos vêm crescentemente sendo agregadas novas áreas de conhecimento ou 
temas científicos e tecnológicos, como a nanotecnologia e a biotecnologia. A atuação nestes campos requer 
competências de fronteira do conhecimento científico e tecnológico. 

 Infraestruturas vocacionadas para o provimento de serviços tecnológicos têm a pesquisa, o desenvolvimento 
tecnológico e a inovação no escopo de suas atividades. Esta configuração é proveitosa porque contribui para a 
atualização científica e tecnológica dos serviços tecnológicos ofertados. Assim, os provedores destes serviços 
buscam se antecipar ao mercado e assegurar que as condições para as inovações sejam trazidas ao mercado 
respaldadas pelas normas técnicas e outros requisitos normativos. 

A interação entre os ambientes de ensino e pesquisas acadêmicas e tecnológicas e os agentes produtivos é um 
importante fator determinante do desempenho do sistema de inovação. Os serviços tecnológicos, desenvolvidos 
e estabelecidos em função de necessidades comerciais e regulatórias do sistema econômico, contribuem 
enormemente para aquela interação. A prestação de serviços tecnológicos se organiza como estrutura de interface 
entre a pesquisa científica e tecnológica e as atividades de produção e comercialização de bens e serviços.

5 POLÍTICAS PÚBLICAS EM SERVIÇOS TECNOLÓGICOS

A política governamental brasileira voltada para o provimento dos serviços tecnológicos pode ser apreciada, 
guardados os limites de escopo adotados neste artigo, segundo dois movimentos: i) o fortalecimento do 
SINMETRO, com o seu organismo executivo, o INMETRO; e ii) a consolidação do SIBRATEC, criado em 
2007. O fortalecimento do SINMETRO tem se dado pela ampliação e consolidação das competências do 
INMETRO, como se constata em relação às questões internacionais11 e à pesquisa tecnológica, como denota a 
inclusão do termo tecnologia na sua denominação, em 2011.12

O SIBRATEC, instituído em 21 de novembro de 2007, foi criado para apoiar o desenvolvimento tecnológico 
do setor empresarial nacional, por meio da promoção de atividades de: i) pesquisa e desenvolvimento de processos, 
produtos ou serviços voltados para a inovação; e ii) prestação de serviços tecnológicos, de extensão e assistência 
tecnológica e de transferência de tecnologia. A implantação do SIBRATEC vem se dando segundo a estratégia 
de constituição de redes dos agentes (cerca de quatrocentos) para inovação, serviços tecnológicos e extensão 
tecnológica. Também apoiam o SIBRATEC a FINEP, assim como o Cartão BNDES.

Um desafio aos laboratórios pertencentes ao SIBRATEC é o regime legal a que estão sujeitos, na sua maior 
parte ligados a ICTs públicas. Isto impõe restrições à agilidade administrativa e limita o seu desenvolvimento.  
A competitividade é inerente à atividade de prestação de serviços tecnológicos, da qual se espera obter uma parcela 
significativa da receita dos agentes. Uma percepção a ser confirmada por investigações mais aprofundadas poderia 
sugerir que o SIBRATEC tende a evoluir como uma ação voltada preferencialmente para o desenvolvimento de 
empresas de médio e pequeno porte. 

11. Tem como ponto focal no país as questões relativas a barreiras técnicas ao comércio. Mas o fortalecimento do INMETRO se estende a outras áreas, como 
o seu poder normativo e sua estruturação organizacional. 

12. O atual nome do INMETRO, autarquia vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), criado pela Lei no 5.966, de 
1973, foi definido pela Lei no 12.545, de 2011.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A crescente presença no país de prestadoras globais de serviços tecnológicos é uma tendência que deve ser 
considerada na formulação das políticas nacionais de desenvolvimento. Esta tendência corresponde à dinâmica 
do cenário mundial de consolidação de provedores de serviços tecnológicos em grandes organizações, via fusões 
e aquisições.

A prestação de serviços tecnológicos demanda a utilização de infraestrutura laboratorial, predispondo seus 
provedores a parcerias entre si, sejam entidades privadas, sejam públicas, eventualmente por meio de aluguel ou de 
arrendamento de instalações. Organizações globais atuantes no mercado doméstico poderão impulsionar esta prática. 

Em um cenário de globalização econômica e regulatória, a presença no país de provedores globais de 
serviços tecnológicos pode ser vista como vantagem competitiva para a grande empresa exportadora, pelo acesso 
a um maior número de provedores. Em contrapartida, cabe à política governamental fortalecer os prestadores 
nacionais de serviços tecnológicos, em apoio ao desenvolvimento das médias, pequenas e micro empresas. 
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